
 

 

 

1961 – Março.4 
Em Lisboa são desembarcadas, aos ombros de camaradas-de-armas, as urnas com os restos 

mortais de cinco agentes da polícia mortos nos assaltos de Luanda e de dois militares do Exército 
mortos em combate na Baixa do Cassanje; a título póstumo, foram os guardas promovidos ao posto 
de sub-chefe e agraciados com a Medalha de Serviços Distintos, e os primeiros-cabos promovidos ao 
posto de furriel e agraciados com a Medalha de Mérito Militar. 

No cais de desembarque, onde cada urna está coberta pela Bandeira Nacional, «o Chefe do Estado 
quis pessoalmente impôr as condecorações sobre as urnas dos heróis tombados ao Serviço da Ordem 
na província de Angola; terminadas as cerimónias fúnebres, apresentou condolências aos familiares»; 
e em seguida as urnas são colocadas em armões e transportadas para os cemitérios das respectivas 
freguesias de naturalidade. 
 

Guardas de Polícia, em serviço na Esquadra da PSPA no Bairro de São Paulo, vítimas de emboscada às 04:00 de 04Fev61: 
– FERNANDO JAIME DE OLIVEIRA MADEIRA, natural da freguesia de Oeiras e São Julião da Barra, onde está sepultado; 
– JOAQUIM BAPTISTA, natural da freguesia de (???), onde está sepultado; 
– JOSÉ MARQUES, natural da freguesia de (???), onde está sepultado; 
– MANUEL BRÁS FERREIRA, natural da freguesia de Aldeia da Mata (Crato), onde está sepultado; 
– NUNO AUGUSTO FERREIRA MENDES, natural da freguesia de (???), onde está sepultado; 
 
Militares do Exército, em serviço na CCE63, mortos em combate na Teca Riaquida (Baixa do Cassanje), em 06Fev61: 
– MANUEL BAPTISTA DA COSTA, natural da freguesia de Macieira de Cambra (Vale de Cambra), onde está sepultado; 
– JOÃO MARIA DE ALMEIDA FIGUEIREDO, natural da freguesia de Recardães (Águeda), onde está sepultado. 


